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Henovação 
=0= 

A obra do Estado Novo caracteri- 

za-se, acima de tudo, pela profunda 

renovação que vem operando no do- 

mínio das ideias e dos factos — reno- 

vação permanente, activa, sólida — 

assente sôbre uma nítida compreensão 
da hora grâve que vivemos. 

Em tôdos os discursos dos gover- 

nantes, em tôdas as legislações, em 

tôdas as actividades oficiais se nota 

nitidamente a transformação profun- 

da que sofreu o Estado e como hoje o 

país se encontra sob a influência das 

novas doutrinas político-sociais, 

Atravessa o mundo, e muito espe- 

cialmente a Europa, uma hora deci- 

siva para os destinos da Civilização. 
Não esmorece um momento a propa- 

ganda activa e interminável que o ou- 

ro de Moscôvo financia. E ruem mos 
seus alicerces edifícios sociais sólidos 
cujas verdades pareciam ser aceiles 

como dogmas intangíveis. 

Ao mesmo tempo crescem pela Eu- 

ropa os govêrnos de autoridade— que 

opõem a sua fôrça junto à iivasão bár- 
bara do Oriente, Daí a extraordinária 
obra das ditaduras italiana, alemã e 

tantas outras que substituftram defini- 

tivamente os mitos democrático-libe- 
salistas que iam artuioando as na- 

ções. 

Em Portugal o movimento de 28 
de Maio de 1926 foi a grande etape 
do nosso nacionalismo, Éle marca o 

início do resgate colectivo, total, defi- 

nitivo e o comêço duma obra sólida 

de construção e de renovação. 

A acção das espadas comandadas 
pelo braço valoroso dz Gomes da 

Costa veiu completar-se com o pensa- 

mento doutrinário de Salazar, obrei- 
ro magnífico da nossa restauração. 

* * a 

A obra doutrinária do Estado Novo 
é um conjunto notável da mais sã fi- 

losofia política. Nos documentos pu- 

blicados, nos relatórios oficiais, em 
lôdas as manifestações da actividade 

governamental, o Estado Novo tem 
desenvolvido uma eficaz acção dou- 

trinária, tem exercido benéfico con= 

junto de renovação social, 
Lembramos, ao acaso, a Constitui- 

ção, o Acto Colonial e o Estatuto do 

Trabalho, Três documentos onde se 
condensa um programa político eleva- 

díssimo e uma forte noção das reali- 

dades nacionais. 
Dêstes, o menos conhecido e um 

dos mais importantes, é o Estatuto do 
Trabalho, O Estatuto do Trabalho, 
é uma das pedras basilares do Estado 

Novo, um dos seus documentos de 
maior importância e relêvo, Nêle se 
prestigia o Trabalho não olhando, de- 
certo, os interêsses partidaristas, mas 

tendo em vista apenas o interêsse da 

Nação. A própria Organização Corpo- 

rativa, que dêle faz parte, é a grande 

realização do Estado Novo e uma das 
maiores glórias le Salazar, 

O Estatuto do Trabalho, publicado 
apenas há ano e meio, tem já exerci- 
do benéfica influência no país. Fi- 
xando a função do capital, a posição 
dos trabalhadores e do patronato, a 
missão do trabalho, o trabalho das 
mulheres e dos menores, ainda o tra- 

Edificio dos correios 

Segundo parece está posta de 
parte a ideia da conatrução do 
futuro edificio destinado á repar- 
tição dos correios, telegrafos e 
telefonzs no terreno do sr. Alfre- 
do Esteves, por ser pequeno e 
pouco firme, havendo quem in- 
dique, para o fim desejado, parte 
do grande quintal pertencente à 
casa onde se acha instalado ol 
Colegio de Fatima na Praça 
Marquês de Pombal, e que tam- 
bem era um bélo ponto. 

Assim a Administracão Geral 
dos Correios quizesse ter nesta 
cidade uma repartição em condi- 
ÇÕES... 

Vêr a 4: página 
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«LABOR» 

Com a regularidade do costu- 
me saiu o n.º 64, correspondente 
a este mez, da revista local de 
ensino secundário, que tem por 
directores os ilustres professores 
do liceu, José Tavares e Alvaro 
Sampaio. 

A colaboração, toda variada, é 
de palpitante interesse, 

  

Armada Nacional 
—o— 

Desde domingo que nas 
aguas limpidas do rio fronteiro á 
cidade de marmore e de granito 
se balouça mais uma unidade da 
nova armada portuguêsa. E' o 
contra-torpedeiro Tejo, acabado 
nos estaleiros da Sociedade de 
Construções Navais e que entre 
vivas aclamações ao Estado No- 
vo—com toda a solenidade e im- 
ponencia—se foi juntar aos outros 
navios que formam o escol da 
nossa gloriosa marinha de guer- 
ra. 

O governo cumpre, assim, hon- 
radamente à promessa que nos 
fez de resgatar a Nação, dentro 
do regimem republicano, do abati= 
mento em que se encontrava de- 
vido à pessima orientação dos 
seus servidores após o 5 de Ou- 
tubro e durante 16 anos. 

Viva o Governo ! 

| Director e 

| Nitanisas Coimbra 
E” como segue o programa 

organisado para a recepção dos 
quintanistas da Universidade de 
Coimbra, que escolheram Avei- 
ro para a sua fasta de comirater- 
nisação e despedida da vida aca- 
demica e aqui são esperados no 
proximo dia 19: 

A's 10 horas, chegada à estação 
do caminho de ferro aonde os 
aguardarão varias entidades e a 
seguir sessão de bôas vindas no 
Liceu; ás 12, almoço no Hotel 
Central e passeio pela ria; ás 19 
banquete de contraternisação no 
mesmo hotel, presidido pela ma- 
drinha do grupo, sr.* D. Maria 
Emilia Rodrigues da Cruz a que 
se seguirá um baile ho salão da 
biblioteca do liceu, retirando os 
estudantes, no fim dele, para 
Coimbra, ou seja na manhã de 
20. 

Sabemos que entre os novos 
bachareis lavra o maior entusias- 
mo pela projectada digressão, 
que oxalá decorra consoante as 
suas aspirações e desejos. 
e ie re 

Santa Joana: 
Não tem este ano festa a exçel- 

sa filha de D. Afonso V, que ou- 
trora fazia com que Aveiro se en- 
galanasse para lhe prestar home- 
nigem. 

Tout passe, tout casse, tout 
lasse,..   

Sábado, 11 de Maio de 1935 

=== === === Semanário Republicano de Aveiro ====E=SE= 

Proprietário 

“rnaldo Hibeiro 

Efemérides 

fi! de Maio 

| 1831 — É entorcada Maria Pi- 
inedo. 

1846 —Revolução da Maria da 
| Fonte. 
cmi 

“Qumata da Tuberculose,, 
—0— 

  

Termina hoje, lamentando nós 
só termos recebido no domingo 
o apêlo da direcção do Nispen- 
sário de Aveiro, muito tarde, por- 
tanto, para dedicarmos ao assun- 
to o espaço que merecia, 

Fica para outra ocasião, 

* 
“o * 

Amanhã, pelas 15 horas, terá 
ainda lugar no Pavilhão do Par- 
que, um chá dansante, que uma 
comissão composta pelas sr. D. 
Maria da Luz Sachetti, D. Maria 
Bebiana Barreto, D. Virgínia Qui 
na Domingues Ferreira, D, Hele- 
na Madeira, D. Maria Helena 
Henriques e Viscondessa da Gran- 
japromove a favor da Assistência 
aos Tuberculosos. 

Fôram distribuidos muitos con- 
vites, sendo o custo mínimo de 
entrada 5400. 

O Democrata agradece o que 
lhe foi dirigido, só lamentando 
não poder multiplicar muitas ve- 
zes a quantia por ser das mais 
bem empregadas. 

  

balho por conta do Estado, elc., a 

sua acção tem sido essencialmente re- 

novadora e caraclerisa-se por vir trans- 

formar totalilâriamente o panorama 
social português. 

Fixemos esta verdade oportuníssi- 

ma: o Estatuto do Trabalho Nacio- 
nal é uma das grandes realizaçães do 

Estado Novo, Nanca é demais repeli- 
-lo e há que fixar esta frase no mais 

fatimo da nossa consciência. Ela de- 
veria ser distribuída por tôdo o país, 
deveria entrar em tôdos os lares — 

muito especialmente no lar dos que 

trabalham —e levar a tôda a parte a 

afirmação, que em si traz, do ressur= 

gimento de Portugal. 
Não tenhâmos ilusões. O Estado 

Novo tem já hojz atrás de si uma in- 
tensa obra de doutrina que resiste às 

frágeis investidas dos seus adversários 
— que a não possuem. À sua orgã- 

nica, assente sôbre as mais flagrantes 

realidades sociais e económicas do 
nosso tempo, garante-lhe umo estabi- 

lidade propícia às grandes realiza- 
ções. 

Assim se vai operando a transforma- 
ção profunda na mentalidade colecti- 

va. Assim o Estado Novo vai levando 

a bom lêrmo a sua obra dz renova- 

ção — que marca uma fãse das mais 

decisivas na nossa História dos últi- 
mos cem anos, 

MÉDICA 

Dr: Jovita de Carvalho 
Clinica geral de senhoras e crianças 

Consultorio: R. do Cais—Aveiro 
TELEFONE 119 

AVEIRO 

  

Comando da Polícia 
ES) aa 

(Secção de Beneficencia) 
MOVIMENTO DE ABRIL 

Receita 

Saldo do mez anterior 
Oferta do Exmº Sr, Dr. 

Armando Azevedo, ,., 
Oferta do Exmº Sr, Ca- 

pitão Pinto Portugal. 
Receita do; subscritores, 

2.996$18 

20$00 

10800 
1.648$50   Soma..,. 4,6745868 

Despeza 

Distribuído aos pobres... 1,9968090 
Saldo para Maio... 2.678$868 

Sôbre feiras 
ES QE= 

Chamâmos a atenção da Cà- 
mara Municipal de Aveiro e da 
Comissio de Iniciativa e Turis 
mo para O seguinte artigo inser-| 
to no último número do Distrito 
de Beja, que diz assim: 

«Em Portugal as feiras vêm de lon- 

ga data. São uma das mais velhas e 
características reminiscências da tra- 
dição portuguêsa dos velhos tempos 

de nossos avós, 
Muitas terras se tornaram conheci- 

das pelas suas feiras, que eram espe- 

ctaculos luzídos, de côr e de alegria, 

ao mesmo tempo que constituíam cam- 
po aberto para a realização de im- 

portantes transações, Sobretulo para 
o comércio as feiras são das melho- 
tes ocasiões que se lhe oferécem para! 
fazerem negócio, 

Ainda não há muitos anos os lavra- 
dores, os homens do cafpo, vinham á 

feira— por exemplo, os dos arredores, | 

á feira de Agosto—comprar provisões 
para quasi um ano, 

O Comercio fazia largo negócio, 
Mas os tempos mudaram, 

A guerra criou uma nova vida, 

uma Humanidade nova, com 

uovas exigencias, uma forma de 

pensar e de agir bem diferente, Modi- 

ficaram-se os costumes, e, consequen- 
temente, modificou-se a sociedade, 

E as feiras teem perdido a pouco e 
pouco aquele ar de tradição, aquele 

cheiro a velharia, renovando-se não 

só no seu aspecto, como até nos seus 
“mais insignificantes pormenores, 

O prog:esso envolveu-as e tem pro: 

curado  modificá las, erguendo-as à 
altura do avanço dos nossos tempos, 

Beja tem ainda hoje na sua velha 
e importante feira de Agosto o seu 

maior atractivo, o factor máximo a 

toraa-la conhecida e falada por êsse 

Portugal fóra, 
Mas Beja quere ser 

moderna, 

XX. 

Se repararmos que as feiras estão 
a transforma-se em grandes mercados 
modernos, em modernas feiras de 
amostras onde se expõem as riquezas 

da região, onde se réclamam os pro- 
dutos da região-—havemos de concor- 
dar que Beja necessitava de uma ou- 
tra feira, desta Feira da Primavera, 
não só para se fazer o que acima 
entimeramos, mas também para pro- 
porcionar ao povo trabalhador uns 

cidade 

século 
uma 

viva, interessante, 

[fazer o mesmo em Aveiro com a 

' preferência aos nossos artigos — 

;a nossa mocidade, Acarinhemo-la com 
amôr, com interesse para que viva 

e triunfe. Dediquemos-lhe o melhor do 

nosso esforço e inteligencia, melhoran- 

do-a de ano para ano, enriquecendo-a 

com novos atractivos para que a Fei- 

ra da Primavera venha a ser a grau» 
de exposição das riquezas do nosso 

distrito, transformando-se numa feira 
de amostras. 

Oxalá que assim venha 

cer, 

a aconte- 

Por aqui se vê que Beja, tendo 
já uma feira, criou outra no lou- 
vável intuito de nela expôr os 
produtos do seu distrito, as ri- 
quêsas da região visto julgá-lo 
de necessidade. Está agora a fun- 
cionar e o seu êxito é completo, 
segundo o relato da imprensa do 
Alentejo Porque se não há-de 

Feira de Março ? Sim; porque se 
não há-de, junto da velha feira do 
Rossio, introduzir um mercado 
mederno, que interesse às novas 
gerações e as chame e as atráia 
e as prenda, levando-as a darem 

  
os artigos regionais ? 

Não tenham dúvidas a Câmara 
Municipal e a Comissão de Ini- 
ciativa e Turismo de que êsse é 
o verdadeiro caminho a seguir 
para valorizar a Feira de Março. 

Aprove.te-se, pois, o exemplo 
de Beja, 

  

se. 

Excursão açoreana 
Deve chegar depois de âma- 

  

| 
|| Toda a correspondência 

  

UMA RESOLUÇÃO 
O Govêrno deliberou em con- 

selho de ministros realizado se- 
gunda-feira sob a presidência do 
chefe do Estado, proibir a resi- 
dência no território nacional, por 
dois anos, aos srs. engenheiro 
Cunha Leal, dr. Domingos Perei- 
ra é Prestes Salgueiro, isto inde- 
pendentemente do procedimento 
que em relação ao segundo, co- 
mo funcionário público, venha a 
ser adoptado, 

Não fazem cá falta nenhuma. 
— 

O TEMPO 
De Ch 

Tivemos esta semana alguns 
dias de vento norte, frio, a que 
se sucederam outros de chuva 
grossa e trovoada riji. Como a 
temperatura não seja própria da 
época, as novidades têm-se res- 
sentido, fazendo com que os la- 
vradores andem receosos. 

Que a Providência se amercie 
dêles. 

E de nós, os consuinidores, fa- 
vorecendo-nos de modo a que o 
pêso do fardo, que é a vida, não 
nos carregue demasiâdamente. 

+... 

Vida artística 
— O em 

Pelo júri de admissão e clas- 
sificação dos trabalhos enviados 
à 32? Exposição da Sociedade 
Nacional de Belas Artes, realiza- 
da em Lisbôa, foi*conferida ao 
distinto artista aveirense, Lauro 
Có ado, que expôz os quadros 
A Caldeirada e Notícias da Últi- 
ma Hora, a 2º medalha, que 
constifue a mais alta classificação 
dada êste ano em pintura no 
nosso Salon. 

Muitos parabens pelo novo 
triunfo alcançado, 

— e 0. 

Como se entende Isto? 

      

Comunicam-nos de Alfandega da 
Fé que em virtude de se ter feito 
um recenseamento escolar onde 
se mencionavam, apenas, 12 alu- 
nos, o que é uma falsidade, foi 
encerrada a respectiva escola, 
quando existem crianças mais 
que suficientes para a conserva- 
ção dela. 

Para este facto seria bom que 
as entidades superiores lançassem 
um olhar misericordioso, averi- 
guando das Causas que levaram 
a apresentar um recenseamento 
nas condições indicadas. 

Ha gente tão miseravel,.. DO e o 
Não póde ser 

=0= 

Ha mais de um mez que se 
iniciaram os trabalhos na dóca 
do Côjo para a sua projectada 
modificação, tendo-se posto a 
descoberto a lama pôdre que,   nhã a esta cidade uma excursão 

que anda a percorrer as princi- 
pais cidades do continente e que 
vem dirigida ao Club dos Gali-. 
tos, que lhe prepara condigna! 
recepção. 

Os excursionistas seguirão ter- 
ça-feira, à noite, para o norte 
juntamente com o grupo de 

Clara — que faz parte da comi-. 
tiva. 

Que levem da nossa terra as! 
melhores impressões é quanto 
desejâmos aos nossos hóspedes. | 

Azeites finos 
edeconsumo 

Vendem sempre 

  

ao melhor preço   momentos 'de alegria, 

Ela aí está tão cheia de vida como:   Delgado & Mendes Ltd. 
AVEIRO 

foot-ball—Club Desportivo Santa 

além do cheiro que exala, ofe- 
rece ao publico um repugnante 
espectaculo. Bem sabemos que, 
sem isso, seria impossivel a 
obra. Mas, senhores : não a pro- 
telem, façam-na com rapidez, a 
seguir, como o impõe a higiene 
e a saude publica. 

Isto é das tais coisas que não 
admitem demoras. Quando se 
começa deve-se acabar o mais 
rapidamente possivel para evitar 
complicações e as queixas 'amar- 
gas dos que se sentem prejudi- 
cados por morarem proximo. 

Lembrem-se de que, se aper- 
ta o calor, aquilo vem a trans- 
formar-se num terrivel fóco de 
infecção. 

E não dizemos mais, por hoje. 
e re em 

Uma toileite bonita não bas- 
tal E" preciso perfuma-la com 
boas essencias que só se vendem 

| na FARMACIA BRITO. 
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Editor e ailministrador 

' Manuel Alves Ribeiro 
  

deve ser dirigida ao director 
  

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto— Agencia Navas 

EAR. 

Coisasetal... 
A Associação Industrial de Lis- 

boa tem feito nestes últimos anos uma 

valiosa prepaganda a favor da indus- 
tria nacional, lembrando a todos os 
portugueses que deverão preferir sem» 

pre os produtos do nosso fubrico, 
Dessa insistente propaganda algo de 

pratico tem resultado, embnra esteja 

ainda muito português saturado da 

convicção de que só o que vem do es- 

trangeiro é bom, mesmo que seja 

qualguer porcaria, 

Hu artigos que ainda não atingiram 
a perfeição dos da concorencia estran- 
geira? De acordo, Mas são eles mule 
tos? Não, 

Mesmo com essa inferioridade não 

deverão ser regeitados absolutamente, 
pois que da sua preferencia virá a 
possibilidiade do aperfeiçoamento, 

Bem. Mas o que é certo é que hd 

uma percentagem de portugueses que 

teem fatalmente que dizer mal do 
que é português, seido umas vezes 

com razão e outras —quasi sempre— 

sem razão. 

Vem isto a proposito do filme por 
tuguês que acabamos de ver em Avel- 
ro— As Papilas do sr, Reitor, 

Com efeito, êle tem um gráve de- 
feito, um senão que atinge proporções 
que quásio inutilisa — é ser português | 
Se não fôra isso, As Pupilas do sr, 

Reitor teria sido um filme clas- 
sificado de maravilhoso (mesmo quê 
não fosse compreendido) e teria sido 
consagrado como merece qualquer 

bôa obra, 

Felizmente que o publico, remando 

contra a maré dos mal dizentes, en 
carrega-se de fazer essa justa consa- 

gração com a sua afluencia, enchen= 
do em todo o pais as casas de espe- 

ctaculo que teem a felicidade de mos- 
trar ao seu publico um filme bem por- 
tuguês, uma obra de arte quê encanta 
e maravilha, 

Contudo, há varios argumentos pa= 
ra depreciar o filme: Que"não é O 
romance todo; que o Daniel não estu-= 

dou em Coimbra; que o som é mau, 

etc, etc. 

Para que a fita contivesse todo O 

romance tinhamo-nos que preparar 

para estar 15 dias no cinêma, 
O autor, nas primciras legendas 

que nos apresenta, diz bem claramen= 

te que o trabalho é: sobre motivos do 
livro As Pupilas do sr, Reitor, Por- 

tanto não decalcou cêna a cêna, o livro, 

porque praticamente não era possivel. 
Tem alguns bocados com o som um 

pouco arranhado? E' certo, mas nem por 

isso deixamos de compreender tudo 

perfeitamente. 
O que conseguiu o autor? Dar-nos 

um espectaculo bem português, com 

maravilhosa fotografia, com um equi- 
librio admiravel nas cênas, sem exe 

plorar excessivamente o dramatico 

nem o comico, Temos cênas comoye- 
doras, como a do Reitor quando, em 
plena rua, obriga ao respeito pela 
sua Pupila, cêna admiravel na sua 

realisação e no desempenho pelo sau- 

doso artista Joaquim Almada. 

A musica é muito boa. Os interio- 
res muito bem cuidados e inspirados 
nas aguarelas belissimas de Roque 
Gameiro, assim como alguns exterio- 

res. Enfim: é, sem favor, o primeiro 
filme portugues que já dirá lá fóra da 
competencia artistica da realização 

portuguêsa, e que no Brasil e na 
Africa e em toda o parte onde hd 
portugueses irá ser um comovedor 
mensageiro dus suas aldeias, das 

suas cantigas, dos seus costumes de 
outrora e fará verter muitas lágrimas 
de saudade que ojudarão a suportar 
a ausencia deste encantamento, que é 
a nossa terra, 

Concluindo: o filme não é só bom: 
é muito bom. Em Lisboa e Porto, 
tá continua a correr todas as noites, 
vai para os dois mêses, E" a prova. 
O publico gosta, Daqui a 3 ou € 
mêses dará em todo o paiz dobrada 

receita. Oxalá, em breve, possamos 

admirar e aplaudir outro. 

Completava o programa uma série 
de documentarios, portugueses tambem, 

sonoros, que em nada diferem dos 

que todos os dias vemos estrangeiros, 
Muito bem! Muito bem!   dc,
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GRAN     DES PESTASSEM LISBOM 
“DE /1 A 15 DE JUNHO 

  

As Festáside Lisboa de 1935, feliz 

iniciativa do; Município da capital, ao 

qual se dese, àlém do maguífico cor- 

tejo histórico de viaturas, os belos e 

sensacionais-números dos festejos de 

Junho do ano passado, que” isboa in 

teira e milhares de forastetros admi- 

raram entusiasmados, constituem, àlêm 

de uma alta lição de cultura, bastan- 

tes motivos de intêresse e sabôr popu- 

lar, de alegria e desentado, ga 

Do seu programa; meticulosamente 

elaborado pela, Comissão Executiva 

das Festas, que é conslituida por al- 

«guas do mé iores nomes da intelectua- 

lidade portuguesa, fazem parts varia- 

dos e interessantíssimos números que 

alcançarão, de-certo, um êxito e um 

brilhantismo em nada inferior -aos de 

193 e, h ” wa x 

« «À reconstituição: dum trecho da ve- 

lha cidade, cuja direcção está entre 

gue ao conhecido jornalista e arqueó- 

“Jogo Gustavo de Matos Sequeira, será 

“um dos seus números de maior atra- 

“etivo é que mais vivo interêsse produ- 

“Birá, * Nesta veconstituição evoca-se a 

vida lisbogta dos séculos XVII e XVII, 

“No seu conjunto, que deverá abranger 

“uma área de dois mil e quinhentos 

“metros quadrados, se elevarão, a par 

de bastantes edificações para estabe- 

   

      

lecimentos comerciais — mercadores, 

louceiros, bate-fôlhas, livreiros, bric- 

-A-bracs, prateiros, etc, — uma meda- 

lha gótica com a sua tôrre de mais 

de dez metros de altura, um páteo 

reproduzindo um dos velhos corros de 

comédias do fim do século XVI, um 

pequeno mosteiro e a sua igreja, um 

chafariz imitando o que existiu no 

Rossio e que se chamava de Ieptuno, 

casas de venda de peixe e de maris- 

cos, como O Mal Cozinhado, casa de 

pasto ou hospedaria, estalagem do Vi- 

cente, onde tôdos os figurantes traja- 

rão à época, sendo tambem as louças, 

vidros e talheres imitação dos anti» 

gos, O Pátro de Comédias deverá 

funcionar com algumas das melhores 

companhias de teatro, que representa- 

rão peças de D, Francisco Manuel de 

Melo, Lopo da Vega, Tirso de Moli- 

na, etc. Os meios de viação utiliza- 

dos dentro dêste bairro antigo, serão 

um côche, uma liteira e algumas ca- 

deirinhas, É de prevêr, portanto, que 

desta sigorosa evocação dum trecho 

de Lisbôa de setecentos, que consti- 

tuirá uma admirável página da histó- 

ria ulisiponense, se aproveitará não só 

bastantes ensinamentos de cultura, 

como algumas horas de entusiásmo, 

interêsse e prazer espiritual, 
Pela primeira vêz em Portugal se 

realizará uma Exposição Filatélica, 

acontecimento êste que está provocan- 

do grande entusiásmo, Admiráveis 

colecções de sêlos, entre êles alguos 

de extraordinário valôr histórico, artís 

tico e monetário, serão expostos nas 

salas dos Paços do Concelho, Nêste 

edifício também se realizará uma ex- 

posição bibliográfica e iconográfica de 

Santo António, homenageando-se assim 

o grande taumaturgo português. 

Também o imortal cantôr das gló- 

rias lusitanas terá a sua consagração, 

Descertar-se-bá, no local onde estive- 

ram sepultados durante alguns anos 

os seus ossos, uma lápide comemora- 

tiva. Nêste acto deverá usar da pa- 

lavra o grande escritor e incansável 

estudioso das obras camoneanas, dr. 

Apostinho de Campos, 

No Terreiro do Paço, admirável 

conjunto arquitetónico da capital, re- 

petir-se-há a Feira que o ano passado 

1ã0 grande êxito obteve. A Praça será pri- 

mordsamente ornamentada, estando os 

trabalhos entregues a dois artistas de 

nomeado valôr. Serão construidos al- 

guns stands monumentais para expo- 

sição dos melhores produtos do co- 

mércio nacional, Na Feira haverá tam- 

bém bastantes divertimentos e atra- 

ctivos, género Luna-Parque. 

As Marchas dos Bairros, número 

êste que tanto entusiásmo despertou o 

avo passado na alma do povo lisboê- 

ta, pela sua feição popular, pelo seu 

cunho tradicional, pelo seu admirável 

conjunto de movimento e de alegria, 

voltam a exibir-se em Junho. Haverá 

além destas a grande Marcha de Lis- 

pôa e algumas Marchas Infantis. A 

música para estas Marchas está sendo 

escrita por um dos nossos melhores 

maestros, 

Festejando o 75º aniversário da 

Associação Industrial Portuguesa, ha- 

verá, àlém duma sessão comemorativa 

do facto,' no salão nobre da Câmara 

Municipal, um grandioso cortejo do 

trabalho. Está-se procedendo à orna- 

mentação de bastantes carros que rfe- 

preseotam vários ramos da actividade 

jadustrial portuguesa. É a primeira 

vez que se consagra desta fórma o 

Tenbalho N.cional. / 

Jocluida também no programa das 

Festas e que se realiza de 1 a 15 de 

Junho, haverá no Pavilhão das Expo- 

sições do Parque Eduardo VII, uma 

exposição internacional de Asronáuti- 

ca, Representantes de quási tôdos os 

daíses do mundo apresentarão nas sa- 

las dêste Palácio os seus trabalhos de 

alto valôr aeronáutico, Num dos aero- 

dromos da capital haverá um grandio- 

so festival aéreo, um caliyes nacional 

e outro internacional — 
O clou, o número mais sensacional 

das Festas, a que está imprimindo tô- 

doo seu sentimento arfístico, alta 

concepção e poder imaginativo o co- 

nhecido realizador cinematográfico por- 

| tuguês, Leitão de Barros, é o Cortejo 

Mediéval que atravessará, numa ex- 

tensão de alguns quilómetros, as pria- 

tipais “artérias de Lisbõa. Magesteso 

desfile da côrte do Mestre de Aviz € 

que se intitulará Ala dos Namorados. 
Para êste número, em que tomarão 

parte um grupo de cem amazonas, 

vestindo; riquíssimos trajos, alguns dê- 

les confeccionados em París, como os 

aa colecção Granier estão-se execu- 

tando preciosíssimas armaduras, ade- 

teços, bandeiras, gualdrapas de cava- 

los, plumas, etc. Êste surpreendente 

cortejo apresentará um conjunto cheio 

de belêsa e de côr, Tôdos os cavalos 

serão rigorôsamente ajaezados, dando- 

-nos uma perfeita evocação da Cava- 

laria de Quatrocentos, 

No claustro dos Jerónimos, num 

ambiente de maior rigôr histórico, on= 

de duas bandas executarão trechos de 

música proposilâdamente escritos, rea- 

lizar-se-bá um Torneio Mediéval. 

Nesta homenagem à Cavalaria Portu- 

guesa tomarão parte os melhores azes 

do hipismo nacional. 

Para complemento do programa ha» 

verá ainda duas touradas, concurso de 

montras, fôgo de artifício e exposição 

de arte, etc, 

O Desporto Nacional dará também 

a sua valiosa colaboração às Festas, 

realizando-se nessa quinzenz festiva 

alguns desafios de futebol, corridas 

de automóveis, concursos hípicos, pa- 

rada desportiva, etc. 

Livros 
== 

Recordando o passado. . «atras 

vez das minhas lunetas é um ir 

vro de trechos literários da jauto= 

sia do sr dr. Lima Duque (Eur 

dalquim) e editado pela Livraria 

Central, de Lisbóa, á qual nos 

cumpre agradecer aoferta, 

Apenas tivemos tempo para 

lêr meia duzia de “paginas, tal- 

vez das mais jocosas, e assim E 

que gostámos, como; de restos 

gostâmos de tudo que seja 1e- 

cordar. Recordar facécias, ditos 

de espirito, partidas de. rapar 

zes... ninguem calcula o prazer 

que isso nos causa, 

O sr. dr, Lima Duque veio 20 

nosso encontro. Tambem lhe ficá- 

mos gratos pelos deliciosos mo- 

mentos que nos proporcionou 

com a sua prova e oxalá conti- 

nue. 

———— DE
 — 

Abastecimento de água 
==0=— 

Esteve ante-ontem entre nós 

um engenheiro que veio tratar 

do problema das aguas junto 

do sr. presidente da Camara. 

Retirou no mesmo dia para 

Lisboa. 
——— ape mm 

Desastre fatal 

Alvaro Tavares da Silva, carre: 

gador da estação do Vale do 

Vouga, tendo tido a infelicidade 

de ficar sob o rodado dum com- 

boio em manobras, veio, domingo, 

receber curativo ao nosso Hospi- 

tal, nas não podendo resistir à 

gravidade dos ferimentos, ali 

morreu. ) 

Era natural de Oliveira de 

Frades e contava 21 anos, ape- 

nas.   Pouca sorte. 

  
  

Pai de Caldeyila 6 à corretagem de SBLUTOS 

Recordações de um passado que não volta mais 

Ainda não vai longelo tempo em 

que nós contavamos, também, no rol 

dos Príncipes 
de corretores de se- 

guros de vida, o nos- 

so ilustre e querido 

Raúl de Cal- amigo 

devila, que, muito 

ordenada e sábia- 

mente, nela operava, 

como poucos o fa- 

ziam, 

Qualquer seguro 

que êle não conse- 

guisse, dificilmente 

outrem o conseguia. 

Julgamos não ser um 

exagêro esta mossa afirmação . 

Era um arpumentador sagaz e pon- 

'derado ; e um trabalhador infatigável. 

Várias vezes o encontrámos, muito ce- 

do ainda, na rua, já de pasta suspen- 

sa da mão, e de bengala, cheio de 

entusiasmo, e com uma fé inaudita 

naquele forte espírito criador que 

Deus lhe deu. 

Obsequiava, constantemente, o pú- 

blico, com edições côbre edições dos 

seus curiosos impressos. Êstes, sóbrios 

e inteligentes, talhados em moldes ca= 

racteristicamente americanos. Até pa- 

recia que falavam, os mafarricos | 

Dêsses pedaços de cartolina calori- 

da, ressaltava a sua própria persona- 

lidade. 
O número de propostas, que êle 

conseguia, galgava, a 150 á hora, os 

altos píncaros da fama. 

Achavam impossível tamanha pro- 

dução, mas não havia outro remédio : 

era um facto consumado. 

Ao tempo, por aí, circulava o boato 

de que nunca candidato algum o aco- 

lhia, mal-humorado ou com desagra- 

do. E, se alguma vez tal acontecesse, 

bem de-pressa, quem quer que fôsse, 

se convenceria de que Raúl de Calde 

villa era um dêsses ricos mananciais 

de puro ôtimismo—e capitulava. 

Possuía, à mão, sempre a propósito, 

uma história verdadeira. ste recur- 

so raramente falhava. Conhecia, mui- 

to bem, de sobra, a psicologia das 

ultidões; e, por isso, quanto mais 08 

candidatos lhe fugiam, mais êle dêles 

se aproximava, envolvendo-os a todos 

naquela conhecida atitude vitoriosa 

tão largamente apregoada por Mestre 

e re 

Acções e Obrigações 
da Companhia do 

Papel do Prado, 

cornpra, MA- 

NUEL CHAVES, 

Rua Santa Tereza, 19-1.º 

PORTO   

Raúl de Caldevilla 

  
desta nobre profissão * 

Fernando Ferreira — outro colega e 

amigo da vélha guarda, 

A sua «máquina» cerebral e a sua 

paciência benedictina, jrmais se can- 

saram de nos brindar com excelentes 

mimos de útil propaganda. Recorda- 

mo-nos, ainda, dos seguintes : 

Homem seguro vale por dois ; 

Conceitos de Engel, célebre econo- 

mista alemão; Palavras do Rev.º 

Abade Quéant, antigo Prior-Deão 

d'Asfeld; Singela explicação (Berge- 

ron); A Igreja e o Seguro de Vida ; 

Coração livre de cuidados ; Para al- 

guns... Caminho da felicidade ; 

Dote ; Uma bôa Mãe, e outros traba- 

lhos de catequese e de grande poder 

convincente. 

O prospecto Para alguns... Gn- 

cerrava boa dose de agradável bumo- 

rismo :; representava um homem a pes- 

car, de cana ua mão, na margem de 

um rio, O peixe, à distância, aparen- 

tava ter enormes dimensões todavia, 

examinado de perto, apenas media o 

tamanho de um pequeno robalinho ! 

Queria êle mostrar, com isso, que o 

seguro de vida, ao invés do que mui- 

ta gente cuida ser um bicho de sete 

cabeças, é um negócio trivialíssimo, 

Como ninguém desconhece já, aque- 

le nosso estimado, amigo dedica- 

-se, agora, exclusivamente, à publi- 

cidade — essa arte difícil, de que o 

insígue académico Dr, Júlio Dantas, 

em carta que lhe escreveu, disse : 

Encontrar uma frase, ds vezes uma 

simples pulavra, a expressão sintética 

que define e caracteriza um produto ; 

procurar, para essa frase, a forma 

gráfica mais sugestiva e mais alician- 

te; possuir, ao mesmo tempo, o ta- 

tento do comentário e o talento do t 

tulo, — eis, meu caro Caldevilla, o se 

grêdo, que é, afinal, o segrêdo de to- 

dos os grandes publicitários 

Lamentável foi, na verdade, êle 

haver abandonado tão cedo êste en- 

cargo nobilíssimo de prover o futu- 

ro alheio, que não 6 nosso. Assim, à 

previdência dos portugueses, certa- 

mente, perdeu nele um dos seus de- 

fensores mais extremados. 

Mas, já que o não veremos mais ao 

nosso lado, nas fileiras, como dantes, 

ao menos que nos deixe tirar um pré- 

mio na Lotaria, Prometemos-lhe, nes= 

se dia, um contracto de anúacio vi- 

talício, para que, no friso publicitário 

do Janeiro, diga, diáriamente, que o 

seguro de vida é tão necessário ão 

homem e à mulher como o ar que 

respiramos e o trigo branco que o 

Macedo moe,.. 

J. BASTOS MONTEIRO 

(Da Companhia de Seguros 

« Commércio e Industria ») 
a a. 

Êste número foi visa-   do pela Censura 

     

Analise feita pelo dr. Jos 

do 

faria Central, Lt.da 

AGUA DE MESA 
da quinta do dr, Jaime End de Eixo 

Quimica e Dacteriologicamente maio pura 
éPereira Salgado, professor 

e director dos laboratorios da Universidade 
Porto. 

A' venda na Leja Domingos Leite e Paste- 

PR E 
  
  

ber 

adquiram a terrivel infecção ? 

casal de infelizes 

onde a peste branca estabelece 

mesmo infortunio—essa  gtav 

nos assaltou o espírito. 

sentimental. Não é fácil 

certas mãis! isso corresponde 

rosa, é aceita com resignaçã 

querido. 

que representa para os filhos 

seminação de bacilos. 

dadas as dificuldades expostas 

a falta de meios para levar 

tanto é preciso 

contra este mal, cuja influênci 

fatal vai-se tornando cada ve 

tes. 

cicsa das crianças, como 

adultos. A inhalação ou à 

tos e de poeiras ricas de bacilo 

meios de propagação. À mãi o 

na 1? ou na 2.º infancia, escapar 

da tuberculgse dos pais. Na ucre- 

che» do Hospital Laeneo, dentre 

128 crianças nascidas de mãis 

tubsrculosas (com bacilos nos 

escarros), 95 foram reconhecidas 

com esta doença; 33, 

teriam resistido ao contacto 

TA afogado 
— + 

tidade é ainda desconhecida. 

sou profunda emoção 
— — ei Sa — 

Grande sucesso 

O Teatro Aveirense 

mente, 

da-feira, venderam-se os 

longe.   petição do caso. 

Que fazer aos filhos de tuber- 

culosos, sobretudo mãis tubercu- 
losas, afim de evitar que -êles 

Ao entrar nua modesta casi- 

nha—morada colectiva da doen- 

ça, da miséria, da dôr, e de um 
tube culosos, 

com três desgraçadas criançinhas; 

ao entrar a casa da abastança, 

questão, a resolver, muitas vezes 

A solução é dificílima. Vários 

e poderosos impecilhos a com- 

plicam, dentie êles os de causa 
afastar 

um filho do regaço materno. À 

arrancar-lhes o coração; a outras, 

de animo forte e espirito clarivi- 

dente, a separação, embora dolo- 

porque é para o bem do ente 

Ha casos mais serios, em que 

os pais não sabem que são tuber- 

culosos ou ignoram os perigos 

tuberculose aberta, em plena dis- 

Livrar as crianças do mal, nes- 

tes casos, quasi só por milagee, 

efeito a sequestração profilatica 

das mesmas. A ignorancia, * mi- 

seria, a promis vídade tornam O 

prodlema quasi insoluvêl, Entre- 
encontrar se 

uma chave para resolver o pro- 

biema da protecção à infância 

mais seria, arrastando ao tumulo 

milhares de criaturas, anualimen- 

É o contagio humano, inter- 

“humano, a grande fonte infec- 
dos 

inges- 

tão respectivamente de perdigo- 

virulentos, espalhados por tuber- 

culosos, constituem os principais 

o pai, tossindo ou simplesmente 

falando proximo do filho, espar- 

gem sobre Ele os germens, também 

encontrados na poeira das habi- 

tações onde residem individuos 

que escarram ou cospem no chão. 

É dificil, portanto, uma criança, 

Filhos de tuberculosos 

  

Todo o tuberculoso deve sa- 

que o é, e isso para o seu 

próprio bem e daquêles, que o 

cercam. 

menores são as probabilidades de 

escapar. Debré, estudando o as- 

sunto, calcula que uma criança, 

vivendo com a mãi, vitima da 

tuberculose aberta, até três me- 

ses de contacto, tem uma proba- 

bilidade sôbre duas de escapar ao 

contagio e, ao fim de 6 mêses, 

não tem, praticamente, nenhuma. 

Pelo exposto, chega-se á se- 

o | guinte conclusão: é indispensa- 

e 
possivel, a criança da mãi tuber- 

culosa. Na Europa, a base da 

profilaxia antituberculosa dos 

lactandos consiste nas «creches 

de prevenção» que a Alemanha 
possuia em 1921 em número de 
257, com 18.983 leitos. 

a! Como não pudemos lançar 

mão desse meio, resta nos O 

único recurso: — aconselhar, soli- 

citar o auxílio humanitario dos 

parentes, afim de afastarem as 

crianças dos fócos, colocando 

as em boas condições sanitarias 

e sob atenta vigilancia medica. 

Enquanto nos Estados Unidos, 
em 1922, existiam 790 hospitais 

ale sanatorios com capacidade pa- 

ra 600000 tuberculosos, 600 dis- 

pensarios, 1.200 associações, 

3.000 escolas ao ar livre, 11 000 
enf=smarias,—que temos nós? 

Com esse formidavel instru- 
mento conseguiram reduzir a 

mortaliaade, de 1904 para 1921, 
de 504º, isto é, de 200/100.000 
baixou a 100/100.000. 

Debré, com a sua experiencia, 

chegou às seguintes conclusões 

quanto aos filhos dos tuberculo- 

sos: 

1.º) Um contacto pouco pro- 

longado basta para contaminzr, 

raramente para matar; 
2.º)—A contaminação é tanto 

menos perigosa quando tem lu- 

gar em uma idade mais avança- 

das 

3º)—As probabilidades de so- 
brevivencia serão na razão in 
versa da intimidade do contacto 

sle da insalubridade do local; 
49)—0 lactante tem tanto mais 

probabilidades de sobreviver, 

quanto mais tempo resistiu á in- 

fecção, após ter-se separado do 
tóco onde se super-infectava. 

As mãis tuberculosas, que le- 
pe estas palavras, devem medi- 

í 

o 

e 

a 

a 

z 

u   
tar sobre o triste destino dos fi- 
lhos, se não se resignarem a se- 

raparem-se deles, no mais curto 

vel afastar, quanto mais cedo) 

“Seleccionando 
Porque o artigo 22.º da Cons- 

tituição diz que os funcionarios 
publicos estão ao serviço da co- 
lectividade e não de qualquer 
partido ou organização de inte- 
resses particulares, imecumbindo- 
-lkes acatar e fazer respeitar a 
autoridade do Estado, o Gover- 
no, para evitar confusões, to- 
mou a resolução de chamar á 
ordem os' que, ha muito, andam N 
fóra dela, estando nós para vêr 
agora o caminho que alguns to- 
mam, 

Sim; porque tudo nesta vida 
tem limites... 

  

suplício das creanças 
  

É sem duvida o nojento Piólho, Pas 
ra o evitar basta uma simples fricção 

“com «Marie Rose», liquido vegetal 
perfumado, que máta em 3 minutos os 
Píólhos e as Lêndeas de qualquer ca- 

beleira. Preço 5850 em todas as dro- 

garias, 

——— sense 

Distribuição de esmolas 
Goo 

A falta de espaço com que 

sempre lutâmos inibiu-nos de 
publicar no numero anterior a 

relação dos pobres que compar- 
tilharam, pela Pascoa, dos 175800 
enviados a este jornal por al- 

guns bemfeitores e cuja aplica- 
ção foi a seguinte: 

Cinco senhoras envergonhadas, 
10800 a cada uma; pira o cair 

xão de Isaias Teles, 7950; O res- 

tante dividido em parcelas de 
5800 por Tereza de Jesus, R. de 
S. Martinho; Maria Rosa Duute, 

idem; Carolina Nunes da Maia 
idem; Aurea de Lemos, R. de 8, 
Roque; João Augus'o, R. do Ra-. 

to; Carolina Miranda, R. Eça de 

Queiroz; Joana Lameiras, idem; 

Isabel Torres, R. da Sé; Marga- 

rida de Matos, idem ; Maria Pau- 
ta, R. das Gaivotas; Ernestina 

Chichaia, R. da Palmeira ; Ernes- 

t'na Peixinho, idem ; Amélia Cruz, 

R. Miguel Bombarda; Rosa Pires 
Soares, idem ; Maria José de Le- 
mos, R. dos Mercadores; Con- 

ceição Tainha, R. da Corredou- 

ra; Margarida Raposo, idem; 
Maria dos Anjos, R. do Gravito ; 
Alberto Faísca, Estrada de S. 

Tiago; Ermezinda Ferreira, R. da 
Fonte Nova; Maria Arroja, R. 16 
de Maio; Norberta Rosa, R. do 
Vento e Luisa Chichaia, R. das 
Salineiras. 

Ao Japão, 2850. 

  

  

Canários alemães 
Canarios Flautas, brancos e 

amarelos, de'lindo e variado 
canto, venda P. Moita, Rua de 
Arnelas (Senhor. dos Aflitos) — 
AVEIRO. 

OA ESTRELA O A CS 

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

EO 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

  

  
espaço de tempo. 

( Da Liga Portuguesa de Profilaxia 

— () — 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 
RE! o 

== AVEIRO == 

  

  
  

sómente, 

estavam indemnes. Mas estas 33 
in- 

feccioso, nos meses ou anos se- 

guintes? Temos fundadas razões 

que não. Cada ano que finda 

EA E SP EPT 

Uma das 1êtes que, na Costa 

Nova, fôra lançada ao mar, trouxe 

com a pesca do ultimo sabado, o 

cadaver de um homem cuja iden- 

O estranho aparecimento cau- 

registou 

quatro enchentes completas com 

a exibição do filme As Pupilas 

do-sr. Reitor, que agradou plena- 

Na quarta sessão, a de segun 
hilhetes 

sem sernumerados, Resultado: apo- 

licia não consentir um excesso de 

espectadores fóra das marças, pe- 

lo que muitos tiveram de retirar 

aborrecidas. Piincipalmente os de 

Torna-se necessario evitar a re- 

As ultimas estatisticas trimes- 
trais publicadas pela Repartição 
Internacional do Trabalho sobre 
o desemprego e relativas aos pri- 
meiros mêses do ano corrente 
acusam, apreciadas em conjunto, 

uma certa melhoria da situação 
na maioria dos países se as 
compararmos con: as do ano 

passado, pela mesma. época. 

Convem, contudo, notar que a 

diminuição do numero de desem- 
pregados de um ano para o ou- 
tro é, agora, menos sensivel do 

que em fins de 1934, Actualmen- 
te, segundo os dados de que a 

referida Repartição internacional 
dispõe, o desemprego diminuiu 

em proporção notavel apenas no 

Chile, Italia, Noruega e Romênia, 

Paises ha, pelo contrario, em 

que o dosemprego aumentou bas: 
tante o ano passado. Estão neste 

caso a Belgica França, o Estado 
Livre de Irlandia, a Polonia e os 

Países Baixos, vindo em seguida 
em menor grau, a' Espanha, Bul- 

garia e lugoslavia. 
Se compararmos as estatisticas 

publicadas em abril com as do 

trimestre anterior, verifica-se que 

nesta quadra do ano houve de 

novo um aumento geral do de- 

semprego, devido, em grande   

A crise mundial do (esemprêgo 
parte, á natureza dos 
proprios da estação, 

Pelo que respeita ás estatisti- 
cas dos individuos empregados, 
o numero destes aumentou, em 
geral, em relação aos m3ses cor- 
respondentes de 1934. Fazem 
excepção a Belgica, a França 
os Paises-Baixos e a Suiça, paí- 
ses em que '» numero de pessoas 
com trabalho diminuiu, de facto, 
ha questão de um ano a esta parte, 

A este respeito deve ter-se em 
vista que pode suceder, em con- 
sequencia de modificação na 
massa da população activa, que 
o numero de individuos empre- 
gados aumente ao mesmo tempo 
que o desemprego, ou sem que 
este diminua. 

Os dados recolhidos pela Re 
partição Internacional do Traba- 
lho, provenientes de fontes di- 
versas e baseados em calculos 
que diferem de um país para ou- 
tro, se não podem servir para es 
tabelecer uma compatação exas 
cta entre varios países, pelo que 
respeita ao nivel do desemprego 
ou das possibilidades de trabalho, 
fornecem, contudo, uma ideia 
bastante aproximada da evolução 
da crise mundial, 

trabalhos 

      

 



Notas Mundanas 
Eniversários 

Fazem anos : hoje, a st.º D. Maria 
das Dores Freire, dedicada esposa do 
nosso particular am'go sr. Jesé Mo 
reira Freire e o sr. José Marques So- 
breiro ; âmanhã, o nosso amigo Do- 

mingos Magalhães ; no dla 13, a sr? 
D. Augusta de Moraes Sarmento Qui- 
na Domingues, esposa do sr. capitão 

Arnaldo ds Quina Domingues, coman- 

dante da P, S. Pdo distrito e o sr. 
Inocencio Soares, empregado na filial 
da Caixa Geral de Depositos de Se- 
tubal e em 7, asr.º D. Maria de 
Lourdes Carvalho Vilaça, filha do sr. 
Domingos Vilaça. 

— Tambem ante-ontem esteve em 

festao lar do sr. Amadeu Ama: 
dor, da acreditada firma Testa & 
Amadores, e ontem o do sr. Antonio 
Vieira, por terem completado um ano 
suas filhinhas, respectivamente, as 

inocentes Ana Vitoria e Maria Ma- 
nuela, 

Os nossos parabens. 

  

Casamentos 

Efectuoa-se no don ingo o consor- 
cio do st. Antonio Ferreira da Silva, 

gerente tecnico da Fabrica de Serra- 
ção e Carpintaria dos Santos Marti- 
res, com a gentil aveirense, Isabel 

Gomes Teixeira de Barros, que, em 

Agosto de 1927, fôra, num concurso 
de belêsa, eleita a rainha numas fes- 
tas realisadas na Curia. 

A noiva é filha do sr. José Ferrei- 
ra de Barros, tendo sldo padrinhos, 
por sua parte, seus primos a srº D, 

Guilhermina Teixeira Ferreira e ma- 
rido, o sr. José Ferreira, residentes 
no Porto; e pelo noivo a sr.“ D. Ju- 

lia da Costa Matos Sergio e o Sr, 
Jeremias Vicente Ferreira. 

Após a cerimonia religiosa, cele- 

brada na igreja de S. Domingos, a 

que assistiram bastantes convidados, 
foi servido em casa dos pais da noiva 

um fino copo de agua, no fim do 

qual os recem-casados segutram, em 

viagem de nupcias, para Lisboa. 

Desejâmos-lhes as maximas felici 

dades, 
Gente Nova 

Teve no domingo o seu feliz suces- 

so, dando à luz uma criança do sexo 

feminino, a esposa do st, Joaquim 
Coelho da Silva, chefe de conservação 
de estradas em Castelo de Paiva e 
filho do sr. Victor Coelho da Silva 

Mai e filha encontram-se bem. 
—Já toi registado o filhinho da 

sr* D. Luisa Pulhoto Pereira Peixi- 
nho e de seu marido o sr. dr. Anto- 

nto Peixinho, habil clinico local. "Ser: 
viram de padrinhos os avós do neofi- 

toisr* D. Luisa dos Santos Palhoto 
que foi representada pela sr” D. Ma- 
ria Joana Duarte Silva Peixinho eo 
sr. Fernando Augusto Palhoto, major- 
-veterinario, residente na capital. 

Recebeu o nome de Antonio Fer- 

nando. 
Partidas e chegadas 

A passar o corrente mês encontra- 
-se em S. Tiago o sr. Jofre Almiro 
Gomes de Moura, residente em Be- 
têm (Lisboa). 

— Partiu para Amarante o sr. 
Afonso Augusto da Silva Pinto, que 
conta demorar-se algumas semanas. 

—Esteve onten: nesta cidade o nos 

so velho amigo da Vila da Feira, 
Henrique Rodrigues da Silva, 

Doentes 

No Hospital dá Universidade de 
Coimbra continua em tratamento o 

activo comerciante da nossa praça sr, 

Manuel Moreira, cujo estado não se 

tem agravado. 

— Com um ataque de gripe acha- 

-se retido em casa o sr. Silverio 
Amador, da firma Testa & Amadores. 

A abrir 
A construção do Estádio que 

dentro de um curto espaço de 
tempo vai ser um facto, graças 
à tenacidade do sr. dr. Louten- 
ço Peixinho, tem sido combati- 
da em certa imprensa e por al- 
guns desportistas desta terra, que 
aproveitam todos os ensejos pa- 
ra contrariar a obra que vem 
desenvolvendo em prol do des- 
porto o activo none NE do 
nosso município . 

Ainda não há muito tempo 
que tôdos apregoavam aos qua- 
tro ventos que era de inteira ne- 
cessidade a construção dum 
campo de jogos visto o existen- 
te não oferecer comodidades ao 
público e estar situado próximo 
do antigo cemitério; e hoje já 
andam a dizer mal sômente por 
acinte ao sr. dr. Lourenço Pei- 
xinho |! 

Que um desqualificado se pro- 
nuncie, movido pelo ódio e pe- 
la inveja, contra a obra que se 
vem construindo junto ao Par- 
que, admitimos por que outra 
coisa não é de esperar de cére- 
bros avariados; mas que des- 
portistas, dignos dêste nome, 
façam côro com as protérvias 
postas a correr, com intuitos 
malévolos, é que é inadmissível. 

Mas nada conseguirão êsses 
gatados de tôdos os tempos, 
porque o Estádio há-de fazer-se 
em condições de honrar a nossa 
terra e o desporto, o que para 
nós será motivo de satisfação e 
de orgulho. 

Para a frente, pois, sr. dr. 
Lourenço Peixinho! Nada de 
desânimos e de desialecimentos, 
porque a cidade ficará reconhe- 
cida ao Homem que, sacrifican- 

do enôórmemente os 
seus interêsses, não tem 

descurado os problemas que di- 
zem respeito ao progresso e en- 
grandecimento do nosso Aveiro, 
a que tanto queremos. 

Foot-Ball 
O XIl Portugal-Espanha 

No grande match internacio- 
nal — Portugal - Espanha — que 
chamou, domingo, ao Campo 
do Lumiar, em Lisboa, milhares 
de pessõas, registou-se um em- 
pate de três bolas, resultado ês- 
te, aliás, satisfatório, habituados, 
como estamos, a perder com os 
nossos vizinhos. 

As duas éguipes, portuguesa 
e espanhola, ao entrarem em 
campo, fôrau delirantemente 
aclamadas bem como o sr. ge- 
neral Carmona, presidente da 
República, que, com alguns mem» 
bros do Govêrno, assistiu ao 
match. 

Galitos-=9, Lisboa e Benfica 
Um sensacional desafio está 

marcado para segunda-feira en- 
tre o valoroso agrupamento da 
capital, iSport Lisboa e Benfi- 
cae o Club dos Galitos, deven- 
do principiar ás 17,15 horas. 

Dos visitantes fazem parte, 
entre outros, os internacionais 
Victor Silva e Valadas, 

Galitos -- G. D. Santa Glara 

Deve defrontar-se, terça-feira, 
com o Club Desportivo Santa   Clara, de Ponta Delgada e cam- 

  
  

fio Público 
A Comercial Esgueirense tem 

o prazer de comunicar aos seus 
Exmº Clientes e consumidores 
que pela Inspecção Geral de Fis- 
calisação de Generos Alimentícios 
e em despacho de 13 do corrente 
foram os seus refrigerantes — La- 
ranjadas, Gasozas e Pirolitos 
—considerados próprios para 
consumo, o que torna publico pa- 
ra os devidos efeitos, 

Aproveita o ensejo para agra- 
decer a todos que lhe teem dado 
a preferencia, varantindo conti- 
nuar a bem servi-los. 

Ha do Monte Farinha 
Vendem-se as partes que pos- 

suem os herdeiros do coronel- 
-médico Antonio Marques da Cos» 
ta, Acham-se completamente li- 
vres de encargos. 

Quem pretender dirija-se a Al- 
berto de Azevedo, em Sarrazola 
(Cacia) ou ao sr. dr. José Isidro 
Ferrajota Rocheta, Rua Maria, n.º 
48, Bairro Andrade—Lisboa. 

  

Moto 6--704 
Ao portador de senha n.º 140 

relerente ao sorteio desta moto 
(Lotaria de 13 de Abril) pede 
-se a fineza de a requesitar até 
4 de Julho. 

ARMAZEM 
Arrenda-se no Canal de 

S. Roque, junto à Fabrica de 
Mosaicos. 

  

por 19 de largura. 
Tratar no Hotel Central. 

No centro da cidade 
  

andares e rjch., vende-se, 

— AVEIRO. 
    

Solicitador 

Rua G. F. Pinto Bastos, 3 

AVEIRO   
Tem 55”. de comp:imento 

Casa com 3 frentes, dois 

Tratar com Nuno Meireles 

J. À. Correia de Bastos 

O DEMOCRATA 

secção desporfina 
peão dos Açõres nas últimas 
épocas, a categoria de honra do 
Club dos Galitos desta cidade. 

Este encontro é aguardado 
com justificado interêsse visto o 
team visitante contar na sua li- 
nha elementos de reconhecido 
valôr. 

Em O. de Azemeis 
A convite da Escola Livre de 

Oliveira de Azemeis, deve âma- 
nhã jogar na importante vila do 
nosso distrito. o forte onze do 
Club Desportivo Espanhol, de 
Vigo, que inaugurará o novo Es- 
tádio. 

Éste grupo gosa de grande 
simpatia e fama no norte de Es- 
panha, pois alcançou no último 
domingo o título de Campeão 
da Galiza — Série B — sendo al- 
guns dos seus elementos com- 
ponentes do onze representativo 
de Vigo. Será adversário da 
Associação Desportiva Ovarense 
pelo que é de antever um en- 
contro de grande cartel. 
Como encontro complementar 

do programa jogarão os onzes 
representativos da Escola Livre 
de Azemeis e Vale de Cambra 
Sport Club, estando-se a ultimar 
os preparativos para que o Es- 
tádio possa comportar, com a 
máxima comodidade, a assistên- 
cia, que deve ser numerosa, 

A Companhia do Vale do 
Vouga organizará um combóio 
especial ou aumentará o mate- 
rial dos ordinários para maior 
comodidade das pessõas que de- 
sejarem assistir ao desafio. 

Necrologia 
  

Vitimada por uma tuberculose re- 

nal, finou-se, na penullima sexta-feira, 

Joana dos Santos Gamelas, cv). cada- 

ver foi sepultado no cemiterio novo. * 

Era solteira e tinha 46 3005, 

* x * 

Em Coimbra fincu-se segunda-feira, 

com 70 anos de idade, o sr. de. Al- 
fredo Freitas, medico municipal e pro- 
fessor do liceu aposentado, natural da 

Ilha da Madeira, 
Ainda no dia 27 do mez findo, faz 

heje, portanto, quinze dias, estivera 

em Aveiro, com a familia, de visita á 

sr,* D, Rosalina Alves Fontes, aparen- 

tando a melhor disposição e nada fa- 

zendo supor que tão de perto a morte 

o espreitava. Mas é assim a vida é 

nessa conformidade só temos que nos 
curvar ante o facto consumado, apre- 

sentando á familiá enlutada o nosso 

pêsame sentido. 

* M * 

No Corgo Comum também a sema- 
na passada faleceu, com 7 anos de 

dade, o menino Argemiro Floripes 

Marques Vilar, filho do sr, Argemiro 
Marques Vilar, que foi acompanhado 

à última morada pelos seus compa* 

nheiros da Escola, 

Avaliando quanto deve ser penoso 

a perda de um filho querido, acom- 
panhamos os pais da inditosa criança 

no seu desgôsto, 

CASA 
Aluga-se na Avenida Centra', 

  

  |próximo da Estação do C. de 
Ferro, podendo servir para Ca: 

acomodações para hospedes. 
Falar com Francisco Santos,   na Murtosa, ou com Eugénio 

Guimarães, visinho do predio, 

ISOLDADUR A 
ELECTRIC A. 

  

LA 
FUNDIÇÃO AVEIRENSE 
Jogo André do Paula Dias 

AVEIRO 

      
  

  

uma casa com 
Vende-se duas frentes para 
a Praça do Peixe e para a Rua 
Trindade Coelho, tendo seis di- 
visões no 1.º andar e um esta- 
belecimento de cal no rez do 
chão, 

Tratar na mesma casa, n.º 9, 
  

do caminho de ferro, 
vende qualquer quan- Carris 

tidade e de qualquer comprimen- 
to Manuel Nunes do Pranto— 
Costa do Valado. 

Fotografia Vouga . 
  

FOTOGRAFIAS 
EM TODOS 05 

- FORMATOS 
RETRATOS RECLAMO A 
5$00 A MEIA DUZIA, 

fé ou Restaurante e com optimas a BEM APRESEN- 
  DOS. 

Rua Manuel Sirmino, 55   AVEIRO 
  
  

    tal: 

Um Vestido teito com 

TOBRALCO 
meia pre eme 

  

nunca perde a elegancia 
TOBRALCO presta-se à confecção de vestidos de ta- " 
the elegantíssimo e que não se deformam por mais 

que se lavem. 
Os desenhos e côres de TOBRALCO são encantado- 
res na peça mas são ainda mais encantadores depois 
de confeccionados. A sua longa duração dar-lhe-á 
plena satisfação. Cada metro de TOBRALCO é garan- 

tido. por Tootol. 

TOBRALCO 
MARCA REGISTADA 

Fácilmente Lavável. Eleitos De Grande Duração 
Largura 70 ems. ometro Vejaonomenasure'a 

A VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS 

GARANTIA: Se, po: qualquer defeito do lecido; o 
Tobralco não satisfizer, a Tootal troca-lo-á ou devolverá 
a sua importancia e parará as despezas da confecção 

io 
Acaba ce chegara Portug Lo novo e encantador tecido da Too- 

ROBIA. De cparencia luxuo:a existe em côre: lisas ou com 
Cesenhos estampados, em relevo ou Lordados. E' um tecido «anti- 
rugas», assim denomina lo por resis tir ao amarrotar. Vejam a varia- 

dissima colecção de padrões nos bons estabele imentos. 

  
  

Correspondencias 

Costa do Valado, 4 
Houve no domingo outro es- 

pectaculo no Recreio Valadense, 
representando o grupo local o 
drama em 3 actos Quem matou?... 

Em fim de festa tivemos canço- 
netas e monologos, destacando- 
-se entre os nossos amadores, Fir- 
mino Costa, dessa cidade, que 
tambem foi muito aplaudido, 

A tuna, sob habil regencia do 
sr. José de Melo, esteve à altura 
dos seus créditos. 

—Finou-se na Granja a septua- 
genária Caetana Pereira, mais 
canhecida pela Caetana do pôrco 
em virtude do seu mister. 

Que descance em paz, 

Quintans, 9 
Informam-nos de que já se en- 

contram em poder da Comissão 
Pró-Escola as plantas destinadas 
á construção do edifício, para 
o que tanto se tem trabalhado, 
havendo esperanças de que se 
dê início neste mês 4 obra afim 
de ser concluida a tempo de ser- 
vir no próximo ano lectivo; como 
é de inadiável necessidade. Pela 
nossa paite, achamos que assim 
deve ser, podendo contar a Co- 
missão com o nosso aplauso e 

    
  —A Junta de Freguesia, a ins- 

tancias da Direcção das Estradas 
do Distrito, mandou modificar, 
reduzindo-o a metade, o adro da 
capela, contribuindo deste modo 
para que seja facilitado o transi- 
to naquele local, cuja volta era 
apertada de mais, 

— Tendo a A. G. dos Correios, 
exipido á Junta 1,200800 para a 
instalação duma cabine pública 
em horário permanente em Quin- 
tans, melhor:mento êsse de indis- 
cutivel necessidade e que desde 
já muito vem sendo reclamado 
pelo publico e pelos assinantes 
dos telcfones particulares, a Jun | mms 
ta, não podendo presentemente 
suportar tal encargo, decidiu re- 
correr aos interessados para con: 
"tribuirem para tal fim, constan- 
do-nos já haverem subscritas 
verbas importantes, 

E? 

Oliveirinha, 9 
A Junta da nossa freguesia, 

aproveitando a oportunidade da 
inauguração da luz eléctrica, a 
realizar dentro em breve, proje- 
cta para essa data uma homena- 
gem à membria saudosa do fale- 
cido conselheiro Castro Matoso, 
um dos mais ilutres filhos da 
Oliveitinha, que muito lhe deve. 

Nesse dia efectuar-seá uma 
romagem ao cemiterio onde se- 
rão depostas flores no seu mau- 
soleu e terá lugar na sala das       incondicional apoio. : ] sessões da Junt, ao descerramen- 
to do retrato do ilustre homem   

nado Some Soares 

Clínica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO 

  

  

público, seguido de uma sessão 
solene. 

Espera-se também que a Cãâ- 
mara do nosso concslho, a, pedi- 
do da junta dê ao lago princi- 
pal da Oliveirinha, o nome do 
seu saudoso conterraneo, como é 
de inteira justiça, por essa home- 
n:gem representar o sentir una- 
nime do povo da freguesia. 

E. 
  

casa com 14 
Vende-se dio sie 
jas grandes para arrumações, 2 
poços, pequeno quintal, na Rua 
Manuel Firmino, n.º 1, 

  

Instalação electrica 
Vende-se em segunda mão. 
Aqui se diz. 

Comarca de Aveiro 
= io 

éditos de 30 dias 
2º publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
2.º Vara, —chefe Flamengo— 
se processam e correm seus 
termos uns autos de arrola- 
mento de herança jacente por 
obito de Amelia Carlota, ou 
Amelia Carlota Batista Samo- 
ra, solteira, domestica e mo- 
radora que foi em Arada, 'e 
requerente o Agente do Mi- 
nisterio Publico nesta comar- 
ca, e nos mesmos autos cor- 
rem editos de 30 dias a con- 
tar da segunda e ultima pu- 
blicação do anunc'o, citan'o 
quaesquer interessados in- 
certos para, no praso de 8 
dias, findo que seja o dos 
éditos, deduziram a sua ha- 
bilitação nos termos do pará- 
grafo primeiro do artigo 691 
do Codigo do Processo Ci- 
vil, modificado pelo dispôsto 
no parágrafo segundo do ar- 
tigo 94º do Decreto n.º 
21.287. 

Aveiro, 12 de Abril de 
1935. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 
da 2º Vara 

Melo Freitas 

O, Chefe da 1.º Secção 
da 2.º Vara 

João Luiz Flamengo 

Moto Triumph 
Vende-se uma em bom esta- 

do. Tratar com o dr, Manuel 
Soares — Esgueira, 

  

  

Bom negocio 
Por motivo do seu proprie- 

tario não o poder adminis- 
trar, passa-se um dos mais 
conceituados e afreguesados 
Restaurantes de Aveiro. E” 
tambem Pensão, 

Pedir informações na Mer- 
cantil Aveirense, Lda Rua 
do Cais—Aveiro. 

Lancha 
Vende-se, com motor portatil 

e lotação para 15 pessoas, ou tro= 
ca-se por outra com lotação para 
6 pessoas. 

Nestá Redacção se diz. 

CASA 
Vende-se na Rua os Combz- 

tentes da Grande Guerra, com 
instalação electrica, água e quintal 

Tratar no Restaurante Moder- 
no. 

  

  

  

Casas 
Alugam-se na Gafanha da Cal 

da Vila, em boas condições, 
Tratar com a viuva de José Fi- 

“Ullipe. 

Lições de francês 
Nesta Redacção indica-se 

pessoa competente para as 
dar. 

  

  

“O Democrata, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (ano) “1 vu. 20800 
Semestre , à cu wa a 10800 
Colonias (ano); » +» eva & 30800 
Estrangeiro (ano). . « 40800 
Numero avulso + «vv. $30 

ANUNCIOS 

Na 1,º pagina, linha . + 1550 
Na2Z* >» > Vel é 1$00 
Na 3,2 a rompe! a $80 

Permanentes, contrato special, 

  

Rebuçados Peitorais 

Dr. Centazzi 
Os melhores para 
tosse, catarro, bron- 
quites, afecções das 
vias respiratórias, 

etc. 

DEPOSITÁRIO:   
| 

Baptista Moreira --- AVEIRO 
Desconto aos revendedores 

EE Ti q 
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Mala Rea! Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

  

Paquetes a saír de Lisboa 

inha EM 45 DE MAIO para Las Pal- 
Highland Monarc mas, Pernambuco, Rio de janeiro À: 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Em 21 DE MAIO para a Madeira, S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon- 
tevideo e Buenos-Ayres. 

Highland Chieftain 

Arlanza 

Em 29 DE MAIO para Las Palmas, 
Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideo e Buenos-Ayres. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1. 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
GIPAÇÃO. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

du Yo Daili Ss EU 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

  

“EE a e E E 

“Dr. Abilio Justiça e Dr, Gunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas —Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da !Ai- 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

CARTE SRTA ESTANDES À CR SE E A 

  

  

  

Deseja V. Ex. ur1 motor industrial ou maritimo ? 
Opte pela afamada marca sueca 

SHANIA 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 

Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidade 

Antonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

  

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a ictericia 
de maravilhoso efeito. 

    

    Mosaicos Hidraulicos 

José Rodrigues Vieira 
Arrendatário da Fábrica da Vinva de Luis À. S. Barradas 

Ladrilhos, mosaicos hidraulicos, guarda-vas- 
souras e outros artigos de cimento 
Cimento “Lafarge,, extra-branco 

de Marselha 

CANAL DE S. ROQUE — AUEIRO 

(Telefone 96) 

ROSES SED aa pr   

Consultorio Médico Testa & Amadores 

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 

  

    
  

Comissões, Consignações, 
Cercais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. 
  

  

Doenças de bôca e dentes Depositarios de petrolco e gazolina 
Protese cirurgia dentaria SHELL, 

Ostodoncia Cai eme 
Rua do cais— AVEIRO RuaEça de Queiroz 

AVEIRO «AVEIRO o 

t 

  

   
- Rainha Santa 

REGISTADO SOB O N.º 24. Rag 

DA ANTIGA CASA ; 

Rodrigues Pinho 
GAIA «= 4 "ORTO) 

Á VENDA EM TODA A PALTE 
  

  

Casa dos Neves 
TELEFONE 67 

Rua Dieita — AUEIRO 

  

  

    

    

ESTABELECIMENTO de: 

Ferragens Tintas Cimentos 

Balanças decimais 

Vidraça Oleos fgua raz 

JMERTERRIA 

importadas directamente da Holanda, acompanha- 

das dos respectivos certificados de “inspecção Sementes 
  

  

  

   
Yiafentral. 
E as       

  

  

  

  

  

: bica de Mura pis é pis- 
tola com os esmiltes 

DTI CO 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 

TEBEOLIIN 

Em automóveis, inótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura am cons- 
trução civil mediante orçamenio 

Pessoal compeienie 

PREÇOS: MÓDICOS 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

    

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Sabado, 11 de Maio (ás 21,45 h.) 

Sessão a favor da À. N. T. 

O Dirigivel 

E e 

| A fechar 1 

| Na esquadra da du 

— Depois d.sta cêna de 

pugilato com sua mulher, 

pão tenho outro remedio se- 
não metê-lo no calabonço, 

—Mas, sr. comandante, 

não vê que desse modo vem 

interromper a nossa encanta: 
dora lua de mel ?1 

qu 

Domiogo, 12 de Maio (ás 21,45 h,) 

Estranho intervalo 

Ra
ge

 e
s
t
o
n
t
e
a
n
t
e
 

com Norma Shearer e Clark Gable 

| E 
| Brevemente: 

O emocionante filme da selva 

O Tigre demonio     b-—6 com o documentario Krakatoa     

Comarca de Aveiro 

eaitos do: 30 dias 
2. publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
segunda Vara—chefe Morisa 
—'se processam e correm 
seus termos uns autos de 
execução de sentença, em 
que é exequente João Mar- 
ques Dias Ferreira, viuvo, la- 
vrador, de Eixo,, e executado 
Serafim Marques Rodrigues, 
casado, lavrador, de Eixo, 
mas auzenté em parte incerta, 

e nos mesmos autos correm 
éditos de 30 dias a contar da 
seguida e ultima publicação 
do anuncio, citando aquele 
Serafim Marques Rodrigues, 
para no praso de 5 dias, fin- 
do que seja o dos éditos, pa- 
gar ao exequente João Mar- 
ques Dias Ferreira, a quantia 
de 1.920$00, de indeminisa- 
ção e procuradoria liquidadas, 
no processo criminal em que 
foi condenado e. agora na 
execução de sentença que es- 
te lhe move, ou nomear á pe- 
nhora, dentro d'aquele praso, 

bens suficientes para aquele 
pagamento sob pena de se 
devolver ' esse direito ao exe- 
quente. 

Aveiro, 10 de Abril de 
1935. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º 
Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 3.º secção da 2.º 
Vara 

João Antonio de Morais   

Comarca de Aveiro 

Éditos de 15 dias 
2.º publicação 

Por este Juizo e Vara, che- 
fe de Secção —Flamengo—e 
nos autos de falência reque- 
rida por Maria da Conceição 
Pereira, viuva, comerciante, 
de Ilhavo, por sentença de 
13 do corrente, foi declarada 
aquela falida, por ter 
cessado o pagamento das 
suas obrigações comerciais, 
tendo sido nomeado admi- 
nistrador da massa falida Ar- 
mando Pinheiro, contabilista, 
de Aveiro, e curadores fis- 
cais Desidério Miranda e o 
representante da firma Arma- 
zens Alves Viana, ambos do 
Porto, e assim correm éditos 
de 15 dias a contar da pri- 
meira publicação do respe- 
ctivo anúncio, para dentro 
daquele praso os crédores 
da massa falida reclamarem 
a verificação e clussificação 
de seus créditos e alegarem 
o que entenderem ácerca da 
data da falência, devendo 
comprovar em devida forma 
a existência, natureza e cir- 
cunstâncias dos seus crédi- 
tos, juntando logo os seus 
documentos e rol de teste- 
munhas e indicando qual- 
quer outra prova que preten- 
dam produzir. 

Aveiro, 23 de Abril 
1935 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção 
da 2.º Vara 

João Luiz Flaméngo 

de 

  

  

clo sim € 
refira 

Sarmento 

Polibrilha 

Enecrapinta 

Marte 

Pó universal 

Trigo pardo 

Orpheu 
Pomada Portuguesa 

malte, etc. 

criada, 

muitas !..   

rodutos de A Un iversal 
Avenida da República, 222-—VILA N. DE GAIA 

Excelente liquido para limpeza de metais ! Se não 
usa Polibrilha.,. 
dêste género! 
Use V. Ex.* Pó Polibrilha para limpar, desengor- 
durar e polir banheiras, louças de alumínio, es- 

Cêra líquida em várias côres, com que V. Ex.? 
pode mandar pintar os seus soalhos pela própria 

Insecticida volatil para pulverisações. Enérgico 
destruidor de móscas, mosquitos e outros insectos, 
Para talheres. E Ótimo para o fim a que se destina, 
Limpe os seus talhares com «Pó Universal». 

Use Trigo Pardo se precisa matar ratos ! 

Para fazer reviver o verniz dos pianos. Se V, Ex,2 
tem um piano, deve ter.. 
Para oleados, móveis, soalhos, etc. 

«O barato ai caro !» 

Procure V, Ex.º êstes produtos nas boas casas 

pelo não!... 

- não usa o ihelhor preparado 

« Orpheu em sua casa, 
Pomadas há 

e ás vezes parecem mais baratas,.   
  

  

| Deliciosos vinhos da Estremadura 

| Todas as donas de casa 
devem, para sua própria conveniência, usar o BRANQUEADOR 
IDEAL, que desinfecta e branqgueia a roupa; evita a barrela e a 
córa ao sol; tira-lhe todas as nodoas e deixa-a com o aspecto de 
Dova, Usando-o economisa-se mais de 50 e 
Devido á combinação dos vários produtos com que é 

de tempo, 

fabricado, 
NÃO PREJUDICA A ROUPA; ao contrário, BENEFICIA-A, 

Depósito em Aveiro: FARMÁCIA BRITO, de Morais Calado—Rua Coimbra 
  

CS SSI RIA TO UT STS 

Pensão e Restaurante Moderno 
Praça do Peixe, n.º 1 (Telef, 163)-AVEIRO 

  

BELOS QUARTOS, MAGNIFICO SERVIÇO DE MESA 
E EXPLENDIDA CASA DE BANHO 

RECEBE COMENSAIS COM OU SEM QUARTO 

FORNECE ALMOÇOS E JANTARES PARA FORA   ESPN PARE URANO O VT TSE 
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